QUE BICHO E ESSE?

Por Vinicius Perez Dictoro

a coluna “Que bicho é esse’,
que faz sua estreia aqui na
Revista GUIA, iremos trazer
informacoes, curiosidades e carac-
teristicas de algumas espécies de
animais que estao sendo encontra-
das cada vez com mais frequéncia
nas cidades e nonosso dia a dia.

Para inaugurar a coluna, va-
mos falar sobre as espécies do gé-
nero Didelphis popularmente co-
nhecidas como Gambas. O termo
‘Gamba’” tem origem na lingua Tu-
pi-Guarani e significa “seio-oco’}! fa-
zendo referéncia a bolsa externa ao
corpo desses animais, importante
para o desenvolvimento e protecao
dos seus filhotes. Como é comum
acontecer com outras espécies pre-
sentes emregides muito variadas e,
as vezes, distantes entre si, o gamba
também ¢é conhecido por Timbu,
Cassaco, Sarué, Mucura, entre ou-
tros, a depender do lugar em que e
encontrado aqui no Brasil.

Os gambas saomamiferos mar-
supiais? e, no territdrio brasileiro, en-
contram-se quatro espécies, duas de-
las presentesno Estado de Sao Paulo:
0 gamba de orelha branca (encontra-
do principalmente nas regides do in-
terior) e o gamba de orelha preta (en-
contrado naregidolitoranea).?

Oqueéum
marsupial?

Os marsupiais
sS40 animais
mamiferos que
possuem como
caracteristica
principal o mar-
supio - uma
bolsa de pele
localizadana
regido abdomi-
naldasfémeas,
onde os filhotes
completam o
seu desenvolvi-
mento.

Animais onivo-
TOS S0 animais
que possuem
habitos alimen-
tares mais di-
versificados,
podendo inge-
rir diferentes
classes de ali-
mentos, ou seja,
podem alimen-
tar-setantode
animais quanto
de plantas, fru-
tas e vegetais.

1 Dicionario etimologico Nova Fronteira da Lin-
gua Portuguesa. Anténio Geraldo da Cunha. 1996.
2 Estudos citogenéticos de espécies de marsu-
piais (Didelphidae) ocorrentes no cerrado de Apa-
recida do Rio Negro, Tocantins. Kerliane Pereira
Galvao Antunes de Oliveira. 2019. Acesse aqui.

Sdo animais que possuem
uma pelagem rala, formada por pe-
loslongos e grossos, dando umaapa-
réncia ‘desarrumada’. Sua coloracao
€ predominantemente preta comas
extremidades brancas, formando
um aspecto acinzentado quando se
encontramna fase adulta’

Caracterizam-se pela cauda
pelada - como podemos observar
nas imagens que acompanham
a matéria -, bastante forte, permi-
tindo que se penduram e tenham
um maior apoio ao escalar galhos
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e arvores. Possuem grande facili-
dade para subir em troncos, mu-
Ios e Cipos, habilidade garantida,
em parte, por suas patas caracte-
risticas.

Os gambas sao animais de
habitos noturnos? com ampla va-
riacao em suas escolhas alimenta-
res, sendo classificados como oni-
voros® se alimentando de insetos,
ovos, folhas, raizes, larvas e até mes-
mo pequenos roedores e mamife-
ros. Além disso, 0s gambas comem
escorpides, carrapatos, baratas e até

Fig. 1: Apos ser resgatado com mais dois irmdos de uma interferéncia antrdpica, esse
filnote de Didelphis albiventris (gamba-de-orelha-branca) ndo pode acompanha-los de
volta ao ambiente natural, pois permaneceu debilitado. Hoje, ele recebe cuidados de
pessoas gue o acolheram com muito carinho (e por meio de autorizagdo de érgaos
responsaveis), e aproveita para se alimentar de jabuticabas na cidade de Bonito - MS.
Autoria: Milene Figueira (2021).

3 Thedistribution of Didelphis in South Ameri-
ca (Polyprotodontia, Didelphidae). Rui Cerqueira.
1985. Acesse aqui.

4  Contraste simultaneo e constancia de brilhos
em Gambas (Didelphis albiventris). Liane Cristina
Ferez Garcia Carpi. 2008. Acesse aqui.

5 A artéria celiaca em Didelphis albiventris
(Gamba). Culau, Reckziegel, Goltz e Araujo. 2010.
Acesse aqui.



http://repositorio.uft.edu.br/bitstream/11612/1754/1/Kerliane%20Pereira%20Galv%c3%a3o%20Antunes%20de%20Oliveira%20-%20Disserta%c3%a7%c3%a3o.pdf
https://www.jstor.org/stable/2844837?origin=crossref&seq=1
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/1463/1/2008_Dissertacao_LianeCarpi.pdf
https://www.researchgate.net/publication/332387467_A_arteria_celiaca_em_Didelphis_albiventris_gamba
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mesmo cobras, ajudando no con-
trole de animais peconhentos®

Hoje em dia, em resposta a de-
gradacdo ambiental, esses animais
estdo cada vezmais presenteseacos-
tumados com o0s centros urbanos,
aparecendo nas cidades em busca
de alimentos e lugares onde podem
ficar tranquilos e ndo serem incomo-
dados, como forros e telhados.

Para tentar evitar a presenca
desse animal recomenda-se vedar
aberturas entre telhados e forros da
casa, descartar os residuos correta-
mente, para ndao acumular sobras
de alimentos. Vale ressaltar que os
gambas nao irao fazer nenhum mal
aos seres humanos se nao forem
acuados.

Caso vocé encontre um gam-
ba em seu quintal ou até mesmona

Fig. 2: Foto tirada em um domicilio na
cidade de Porto Alegre - Zona Urbana.
O gamba se alimentava dos maracujas
do quintal. Autoria: Heitor Francischini
(20200.

sua casa, durante o dia, aguarde até
a noite e ele saira por onde entrou,
nao persiga ou ameace o animal, o
ideal € que ele proprio encontre o
caminho paraafuga. Se essa tentati-
va falhar e o animal ndo sair espon-
taneamente, recomenda-se entrar
em contato com a Guarda Muni-
cipal ou o Corpo de Bombeiros de
seu municipio, pois eles irao fazer
o resgate desse pequeno animal e
soltar em uma area de seu habitat
natural.

Uma curiosidade dos gambas

6 Knowledge, practice and perception of hu-
man-marsupial interactions in health promotion.
Carneiro, etal. 2019. Acesse aqui.

€ que eles apresentam resisténcia
a0 envenenamento por mordida
de cobras, e por isso vém sendo es-
tudadas duas proteinas presentes
NO Seu sangue, que possuem a pro-
priedade de neutralizar o efeito das
toxinas encontradas no veneno de
cobras’ No futuro isso podera ser
bastante util para medicamentos e
tratamentos.

Os gambas também possuem
uma importante funcao ecossisté-
mica. Algumas espécies apresen-
tam uma atuacdo estratégica na
reestruturacdo de comunidades
vegetais, uma vez que atuam como
dispersores de sementes® contri-
buindo para a recuperacao de are-
asflorestais.

Conhecendo um pouco mais
sobre as principais caracteristicas
do Gamba, sabendo de sua contri-
buicao no controle de animais pe-
conhentos, nas pesquisas para me-
dicamentos e futuros tratamentos,
além de seu papel ecologico na dis-
persao de sementes, podemos en-
tender a importancia da conser-
vacao de suas espécies e de seus
habitats, desenvolvendo habilida-
des que possibilitem sua protecao,
de forma a garantir a sobrevivéncia
desses animais, que nao oferecem
riscos para a saude humana. Além
disso, devemos pensar em uma éeti-
ca ecologica e planetaria que des-
taca a consciéncia e a importancia
de todas as espécies e seres vivos e
nao vivos do planeta, independen-

te da questao humana.

Para saberem mais informa-
¢Oes, curiosidades e caracteristicas
dos gambas, podem acessar a rede
social do Projeto Marsupiais (Ins-
tagram: @projetomarsupiais), uma
iniciativa do instituto Ultimos Refu-
gios (Instagram: @ultimosrefugios),
organizacdo sem finslucrativos que
visa a sensibilizacao ambiental por
meio de imagens e informacodes de
qualidade técnica e cientifica em
uma linguagem simples e de facil
entendimento para todas as pesso-
as. A pagina do Facebook: ‘Gambas
brasileiros’, também é uma opcao.
Ha compartilhamento de dicas ere-
latos de quem ja precisou acolher
um desses animais.

Reforcamos que, em caso de
contato com esse pequeno animal
ou também com outros animais sil-
vestres, ndo 0s persiga ou ameace.
Deve-se entrar em contato com o6r-
gdos competentes e solicitar ajuda
profissional, tomando o cuidado
necessario a fim de evitar possiveis
maus tratos. =
Caso vocé encontre um gamba em seu quin-

tal ou até mesmo na sua casa, durante o dia,
aguarde atéanoitee aird por onde en-

trou, ndo persiga ou ameace o animal, o ide-
al é que ele proprio encontre o caminho para
afuga. Se essa tentativa falhar e o animal nao

pontaneamente, recomenda-se en-

mal e soltar em uma area mais proxima de
seu habitat natural.

Fig. 3: Mesmo com as tentativas de dificultar o acesso ao interior da casa e retirando
com frequéncia a racdo dos gatos (que acabavam atraindo sua atencao), esse gambazi-
nho insistia em fazer visitas. Em uma oportunidade Unica - quando o fio do microondas
acidentalmente ficou preso, impedindo o fechamento da porta da geladeira -, foi sur-
preendido explorando novas fontes de alimentol Distrito de Barao Geraldo - Campinas.

Autoria: Giulia Gambassi (2021).

7 Imunidade natural: inibidores de metalopro-
teases de veneno de serpentes presentes no soro
de Didelphis marsupialis (Gamba). Ana Gisele da
Costa Ferreira Neves.1999. Acesse aqui.


https://jidc.org/index.php/journal/article/view/32045379
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/tes-735

	Lobeira: flor, fruto 
	e resistência
	Sumário
	UFSCar
	Era uma vez uma 
	Trilha no Cerrado 
	onde fica a UFSCar
	Sucessão na reitoria 
	da UFSCar
	enfim, a nova gestão

	Perfil
	UFSCar – a notável 
	extensionista
	CURSOS DA ÁREA AMBIENTAL NA UFSCar
	Tem interesse em estudar algo sobre meio ambiente? 
	Conheça melhor quais cursos de graduação e 
	pós-graduação são ofertados pela universidade

	Viver o meio 
	ambiente para 
	conviver
	Por que as atribuições das secretarias dos Programas de Pós-Graduação devem constar nos Regimentos?
	Meio Ambiente e meio ambiente do Trabalho enquanto questões humanitárias
	Ecossocialismo e 
	progresso industrial
	uma proposta revolucionária

	Ambiente, 
	Sociedade e Desenvolvimento
	A guerra das vacinas
	“Melhor prevenir do que remediar”
	o desenvolvimento e a importância das vacinas

	Que bicho é esse?
	Resíduos Sólidos, 
	Consumo e a Pandemia
	caminhos e reflexões

	O reaparecimento das doenças erradicadas
	Água e seres humanos
	relações simbólicas e culturais visando à conservação

	Zoológicos e parques ecológicos
	iniciativas de preservação e educação ambiental

	gestão e 
	análise 
	ambiental
	Corredores ecológicos, alternativa para sobrevivência da biodiversidade
	Licenciamento ambiental 
	no Brasil
	definições e desafios

	Para onde vai o resíduo 
	que você gera?
	Pagamento por Serviços Ambientais
	um instrumento de incentivo à Gestão Ambiental

	A LEI DA APREM EM 
	SÃO CARLOS-SP
	análise de sua efetividade na 
	bacia do ribeirão feijão

	revista_guia_numero_02_pag_02.pdf
	Lobeira: flor, fruto 
	e resistência
	Sumário
	UFSCar
	Era uma vez uma 
	Trilha no Cerrado 
	onde fica a UFSCar
	Sucessão na reitoria 
	da UFSCar
	enfim, a nova gestão

	Perfil
	UFSCar – a notável 
	extensionista
	CURSOS DA ÁREA AMBIENTAL NA UFSCar
	Tem interesse em estudar algo sobre meio ambiente? 
	Conheça melhor quais cursos de graduação e 
	pós-graduação são ofertados pela universidade

	Viver o meio 
	ambiente para 
	conviver
	Por que as atribuições das secretarias dos Programas de Pós-Graduação devem constar nos Regimentos?
	Meio Ambiente e meio ambiente do Trabalho enquanto questões humanitárias
	Ecossocialismo e 
	progresso industrial
	uma proposta revolucionária

	Ambiente, 
	Sociedade e Desenvolvimento
	A guerra das vacinas
	“Melhor prevenir do que remediar”
	o desenvolvimento e a importância das vacinas

	Que bicho é esse?
	Resíduos Sólidos, 
	Consumo e a Pandemia
	caminhos e reflexões

	O reaparecimento das doenças erradicadas
	Água e seres humanos
	relações simbólicas e culturais visando à conservação

	Zoológicos e parques ecológicos
	iniciativas de preservação e educação ambiental

	gestão e 
	análise 
	ambiental
	Corredores ecológicos, alternativa para sobrevivência da biodiversidade
	Licenciamento ambiental 
	no Brasil
	definições e desafios

	Para onde vai o resíduo 
	que você gera?
	Pagamento por Serviços Ambientais
	um instrumento de incentivo à Gestão Ambiental

	A LEI DA APREM EM 
	SÃO CARLOS-SP
	análise de sua efetividade na 
	bacia do ribeirão feijão



